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p'édeição. Pód� alguém i,
apreciar menos algu�as +

das suas composições; mas :
toda a gente as -sentí e as •

, ..
entende, porq\!le 8 poesla •
que ele serviu e flmou,:
com os olhos postos em +

João de Deus, foi a ver- :
dadeira poesia, a poesia:
eterna». •

Como também disse,:
outro saudoso amigo, o:
di�t�nto advogado e p�� :blicista, Dr. Carlos PI-. ' "

��i)?i:;� seudiH��!:�O¿ i NOS PRJMI1I'·ROS '01 A,S 1Df S,tfEMB'RO
Tavírense, o Orador e o •

.
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poderia ou poderá avahar. ".,
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�: r�i;:re::�t:d��:¿rr;:� i·o POSTU'DA lEtEV11S¡io DO CERRO UE 6.'MI'GUEll
lento, do acrísolado am.or • .' ','
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a�de�le tillha por esta ei- i S'EGUNDO Informações fi- .beneficiar nos cursos '<!le teles-

N rt d 1'.1 p' .' ._. • • dedig'nas:. nos primeiros cola, que até aqui .Ihes eram...
o ros O e Slaoro. nes jarnars se VlU o •

dias de Setembro entrará de æbsoiutamente v'edados e para'ríete fac.jal, crispado, riMdo,o1;1 contraído, cau- .+ f f
�

J1u .. o pu' bl'l'c"" .h'o' s·.a' ta'mbémd d 1 I d acto em uncronamento n pos- ''io '" J.J '"

sa o por um sentirnento e revo ta IL.a �onti .o, : to da televisão instalado ho auferi"r desse' fuéThoramehtClE do seu olhar, sempre e sempre brtlhante, •
I d I • cerro .de São Míauel. que há tantos ;anÍ)s exislte e�vendo, para a .é m do mun o rea, novos e ou- •

ó

Portu�al.'

d b d Oxalá que o facto se censu- l!I

.........................,............. !��:a i:r�ao:' i�\:O��:t�, r:,s�� i ma para .que nesta região do

d d • Algarve. se, possa ver enfim a

'-':0.'ISAS, I �¡SOL ITAS :���i�ê�ecti:e.zGta�<,::a�r:'á:O� i televisão para
: então poderem

'--. I .,
,
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o «Dom» que o destino lhe.
deu, Isidoro Pires, ,'além de:
verdadeiro autodidacta, fez a :
obra que nos legou. •

•
(C�«ftV4 fla, I,· JJéfl'tlfJ) •

•
•

O·POETA ISIDORO·,PI'RES
s ua Merle

t...]o .próxirno dia 21 de
........ Julho faz dez anos

que o Poeta Isidoro Pires
'fechou para sempre os

'seus olhóB, essas' janelas
da sua alma amarrte do
¡belo, que se envolveram
-:Rar� sempre na penum­
'Br'a �dtr mIstério.
Num derradeiro e sau­

'doso ade'us à sua terra

'Ít'le 'tlinto amará e a cu­

jos destiÍíos presidiu du-
.

ra<tlte algutl:s anos, aos

seus familiares. aos ami­
�os e companheiros do
jo�al e aos seus versos

.de'puro -lirismo, tão ricos
de conceitos, de sensíhiIí­
dade e imagínação. '

EcoDlOmuito bem afir­
moui�;;esJa presrigiosa. fi­
gitrs. (l'as letras, que foi o
Dr. Júlio Dantas, no pre­
fá,cio ,la -seu livro 4fVer­
SOS'IP, obra póstuma publicada em 1961 - .Isi,..
do·fO �ire:s era um homem' da velha escola e

davelha arte, um poeta sincero, senti-do e sim­
pleiJ, cul:to.r mais ou menos clássico do' soneto
e' mestre da quadra popular, que trabalhou com

mos às descobertas científicas,
que essas. evidentemente, são
de certo modo previstas com

. grande-antecedência No plano
, social, . sim, é que a coisa' tem
sido surpreendente, sobretudo
no campo das relações huma­
nas. Vejamos:
Quando, pot volta dos anoS

40. principiámos a interessar­
-nos pelas coisas adultas da vi­
da, babiiuámo-nos a considerar
os Estados Unidos um país on­
de não havÍa miséria� Mais tar­
dé; "iríamos a rectificar a nos­

'sa opinião, mas'¡nunca ao pon­
to, de, dentro.' dáquele co,n::.:'eito
esteriotipado. cáber a ideia da
existência'de tanta g-ente pobre
naquele país que chegassé para
dar origem a esta notícia, há
dias publicada nos jornais:

(OOtltHwcl tia I.· ".giM)
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Aré o mundo se ri,
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Mas que baixo que fu és I.
.
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Ppro que repobreaí edm fiéões-fe nos icas os P s.

v. P.

DO NOSSO- T�MPO
�. ��

.
.

,"

SE alguém se atravesse, aqui
há vinte, trinta anos, a ,pre­

ver o que 'se passaria no nosso

...... '._.

O.
por

PERES.

.

._ .. _. .'_ .. _.

tempo, por certo não admitiria
como possí-ve'is, apesar de toda
a sua fantasia, algun .. dos .fenó­
menos que se têm verificado
últimamente. Não nos referi-

........� .

FOI AUT.ORIZÀDA

Á CONSTRUCAO

DA ES1RlOl DE' ACESSO
. � ," ,. ,

À ILHA DA CULATRA

P-ELA Direcçã<,> - Geral . dos
Serviços de Urbanização

{oí aut'odzada a Câmata Mu­
nicipal de Olhão, a construir
a Estrada de acesso' à Ilha da
Culatra, em regime de com-

. participação.
São 3,5 km. de excelente ro­

dovia. com 25 metros de lar­
,�gura e com 4 faixas de :r.oda­
gem.
Trata-se de um importante'

melhoramento tUrístiCO que é

jqsto assinalar pelo que ele
rep_r�se�ta para o conce1'bo de
Olhão.
Mais um passo e a ponte

para a Ilha será uma re lidade.
,Por mais. este empreendi­

mep,to que em breve tt!cá a �tla

exec-.lção fe lcitall1úS o Pr6-Ü­
dente da edilidade olhanense,
que tem 'posto todo o seu es­

forço e ca rinho em prol do
ptOg�e'S80 turís'tico da sua terra.
Assim" a E9trada E.M. 528

e� bfne seJ;á uma realidade.
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• (ondeCDradas pelo 6o:verno 'efP8Dhol várias Individualidades portaDuesas:

Esta n'úmero foi visado pela
nBloŒ8Cão de Ce Bsura

_

.. :."

DE'.. A,lMA.S
. .._'

J Á Fe�tà�e�Sr�:�elritusesâ6�:�:
cultôres 'de almas». Cõ'm ei'cito
temo�'d'e reconhecer a impor:'
tância .� 'gral1dúa dainfluência
do r.F:pfeSS9r .peirnario na for:
mação �spjritnal.;da criança. E'
verdade que .. os pais e Q am­

biente familiar detêm a maior
.

quota nessa f�rmaçãó «(casa de
pais, escola de filhos», proda-

roo.sUftUd .m I.· JP4fA-iia)
\) I.
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SEMPRE que na Imprensa
,.' vçmos publicado que este

ou aquele membro do goveh\o
inglês, americano Ü'u" doutro,
falam verdades sobre à estadia

1_11_11_11_11_11_1

T � O V,A

;A"ND"ÊBOL DE 7 da F.N.A.T.

de Portugal em África, muito
noS .congratulamos.
Parece, que o Mundo, mes­

mo aira'do como vai estando,
por vezes. tem �islumbres de

. lucidez e se vê o�rigado a di­
zeI' verdades sobre 'é\.A'frica,
ap,ontillldo logo, queJq'uem es­

tá dando li�ões e defetídêíi;a& o
< ...• ", ", :',' .r •.

" .... .ls,. '. .
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(Oontinua' oo. J. '.,pd,gt.ni,l)
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... Em' /6 de Jul/¡o de /87/ foi
Inaugurado nesta cidat{'ro Asito de
Inlâncla �e�valida <i!isp�,rafZça
Freire.,fundado em virtude (:Jas dis­
phslpOês test'ariz'enMf�as com 'qué 'ta-
11'ceu tJ ben'emerita íÍfâifii'él't:m·Uo da
Esperança Freire.

, .

§!tinto ,o, it silo, fO£ In$.(alado. no
mesmo edifício do CaJ'lIto a actual
Eieola de Pésca de Tâv1ra, cújá
se¡;são inaugural se efectuou em
/945, a 29 de Julho, com ,a presença
do entãC] SIl,bsecrf!t..áríÇ) de Es14do
das CorporàçOes e Previd.éncia �o­
eial, sr. Dr, Júlio Castro' Fi!rriândes.

., Em /9 de Julhô' de, /942, na

Igreja de Santa Marla do Castelo
celebrou a .!tua primeira missa como

prior ,das freguesias de Tavirá, o

Rev.o Padre Antón.io do Nascimento
Patrício, Que' nesta cidade permane�··
ceu durante cerca de 18 anos.

... Em 21 de Julho (ie /939 inor­
reu em Usboa o capitão Manuel
Lúís Baptista ll1arçal, que foi Pre­
Hidente da l ámara Munieipal de
Tavira desde /926 a Novembro de

.' 1933. A este saudoso tavirense, que
.g hoje quase um esquecido, se ficou
devendo, entre tudo o mais, a inséa­

lação dos esgotos e a rede de dis­
trlbuiçáo de água cánalizada, que
ainda ao presente servem a cidade,
a construção dc, MOllumento _aoi

. .Mortas da Orande Guerra, 'etc,

A Casa do Pov� de Luz de Tavira ao vencer a f'quipa
da Câmàra Municipal de Almada e a do Fomento
Eborense ganhou o tílulo de Càmpeã de Zona.

A fXPOSICÃO «AlGARVf»
, .
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de Maria'" Manuela,
d'Assumpção MÜller(Nelo)
uo magnffico Ho!el EVil, eru Faro
" abriu uma eltposiçào de dese­
nhos justamente denominada Exposi­
ção .Algarve».
O prazo vai desde 14 do corrente

ao'próximo dili 24 em que se encerra,
e está aberta todos os dias das 12 às
14 horas.

.

Nela, a Expositora, conquistou as

melhores ¡;traças do público e os mais

rasgadus elogios da Imprellsa Diária,
a quando das suas anteriores exposi­
ções, nomeadamente l1a Ericeira e na

Suciedade Nacional de Belas Arte".
Criticos de responsdbilidade, como

Ur bano Tavares e Moreira das Neves
f0ram empQIgádos ppla sua .maneira»
e temática enallecendo a jovem e sin­

gular Artista, gr"'nde apailtonada pelo
pitoresco das vilas ribeirinhRs e pelos
aspectos fíaltlrantps do sul do no�so

Pai", tão rico de Y<llure, pictóricos,
como eX'preS�iYÓ da',' àlma dos seus

habitantes
Há muito desejada, a presente ex­

posição tem satisLito quantus a visi·,
tilm e sabem apreciar o que é simples
e belo. '

Nela gosta de -narran com delica­
deza e precisão.
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"da sua Morte"
_ (/Jqft� .. J,. p4".'

:' Foi a. sua predilecção vela
-m�sica; que o. fez criar a' 13an�

, 'da Municipal de Tavira.
De fonte imponente quando

discursave, de dicção perfertis­
�imá, de -

gesto suave e elegan­
te, gesto que traduzia e anteci­
pava, até, aquilo que o orador
ia dizer, ouvi e apreciei, vá­
ríos, Inúmeros discursos ", de
Isidoro Pires" -

-

Cá estamos a recordá-lo
nesta hora de saudade e COmO

preíto
t

de homenagem damos
J:lOjC:! à estampa alguMas das

,A\(Æú�,J:lelás trovas, dessas que
�ñdarn na. boca do povo e cu­

j�lS escritos se prendem no

nosso sentimento:

Vejo em muita sepultura
Um sorriso de desdém ...

. A morte encerra a ventura
· Daquele que não a tem.

"Uma filha da desgraça,
Quando nasce, é água pura,
E água pura perde a graça,
Se a sula quem aprocura I

Neste munda as desgraçadas
São como as sombras no chão:
Quanto mais são procuradas,
Tanto mais pisadas são I

Uma cruz que a devoção
fr,az erguer no cefl}itério
E. um traço de união
Entre o homem e o itzisNrio.

Na tua cara estragada
A pintura fica bem;
E quem te jU/l!a engraçada
Fica pintada também •..

As pedras que o Inundo atira
Aos homens de alma e talento,
Na vida sao o desprezo;
Na morte são monumento.

Cego por li só desejo
Que Dor mim cegues também;
Quando [armos ambos cegos,
ver-nos-emos muito bem I ...

Ó Natureza, és a escrava
Deste desígnio profundo
Transformas o mundo em pó
E o pó transf'ormas em mundo!

Eu sei que gostas de mim,
Embora digas que não:
A boca nem sempre diz
O que sente o coração. '

Pisadasípor toda a gente
S,70 as perjras das calçadas.
E quan({s almas as pisam
q,ue tamtiém andam pisadasl.. ,
Que fe/I? destino o meu

Desde a 'ñora em que te .vi;
julgo a/é que es/au no Céu,
Quando estou ao pé de fi I

Olhava-te e não te via,
Não te via como agora ;
Agora, a minha ategria
E' eu ver-te a toda a.ñora.I
._ .._-._ .._ .. --._._.

VENDE-SE
Arrenda-se 011 dá-sI da meias

. Uma pr()priedade no sítio do
Brejo (Luz de Tavira).

.

Consta "de regadio e sé'Iuei­
ro, com 'diverso arvoredo, la­
ranjeiras, amendoeiras, olivei­
ras, casa de habitação, rama­

das e palheiros, com bastantes
,

comodidades.
Que!ll pretender dirija-se a

Anl'ómo Bartolomeu, no refe­
rido sítio.

( O ¡IS a s I n s ó I i ¡- a s
,

dorno-sso tempo
(Oon"nuaçcJo • J •• pdl1'na)

(Milhares 'de manifestantes
negros e brancos. pedindo ((CO­

mer e trabalho», desfilarem ho -

je numa lenta procissão até ao

monumento a Lincoln,
Os organizadores do' desfile,

'que constiluiu o ponto culmi­
nante da campanha d9S pobres,
iniciada há seis semanas décla­
raram qU,e 40 000 manifestantes,
muitos deles empunhando car­

tazes com protestos contra a

pobreza,�_partil'am do monu­

mento a Washington, numaco­
luna com mais de quilómetro
e meio de cornnrimento, até ao

monumento de màrmore bran­
co 'erguido em memória do pre-
siderite Lincoln». .•

Seguiam-se outros pormeno­
res que não alteram o signifi­
cado deste insólito aconteci­
menlo. Insólito por acontecer
no P?íi que a!nda muita �ente
considera o símbolo da rIque­
za, do belo nivel de vida, etc,

,

Oulro fenómeno, este ocorri­
do naquela Inglaterra que to­
dos nos habituámos também a

considerar a pátria dos costu­
mes tradicionais, do respeito
pelo passado. "

" A Câmara dos Lordes, que
conta coni 700 anos de existên­
chi e cujos membros são quase
todos pares hereditários. incor­
reu na ira do Partido Trabalhis­
ta ao votar contra a ordem go­
vernamental de endurecer cas

sanções contra a Rodésia.
' .

Os pares não dispõem de
efectivo poder para bloquear
as sanções, as quais constam
de um tipo de legislação a que
é dada a designaç?o de «ordem
em conselho). Tudo quanto os

<
«lordes» podem fazer é terçar
o Governo a ter de apresentar
a ordem todos os 28 dias à Ca­
mara Alta, .até que os pares a

aprovem.
No entanto, a atitude dos pa­

res provocou um coro de pro­
testos da parle dos trabalhis­
tas. os quais exigem que seja
posto fim ao prtncipio da here­
dítariedade no sistema político
da Grã-Bretanha,
A sete vezes centenária Câ­

mara dos Lerdes ameaçada na

sua existência. Outro caso in­
solito que ninguém se atreve­
ria a prever para esles anos

.mais cheg-ados. E no entanto
acontece,

.

Parafraseando Júlio Dantas
na «Ceia dos Cardeais), pode­
remos dizer: «Como é diferen­
te a vida no nosso tempo».

O. P"r(lS

Amêndoa
Arrenda-se na árvore a arnên- '

=ooa da propriedade «Pedras
d'El-Bei» da ATRIUM - Em­

-pr-eendinientos Urbanos e Tu-
rísticos.

'

Recebe propostas Laurentino

Baptista, Avenida Mateus Te¡,..
xelr.a de Azevedo n.O 74 - Ta­
vi-ra.

Propriedade de regadio com

pomar de citrinos, abundância
de água, 2 molores e todos os

cómodos, próximo de Alfan­
danga,junto à Estrada Nacional.

'

.. Informa na Praça da Repú""
blica, 9 - Telefone 30 - Tavira.

AO PENSAR £SIAB'£LECfR-SI
•

.... +..

Considere' os problemas da montagem ...
A instalação de lua nove loja será C!. seu melhor cartão de visita.,..

DO PROJECTO À EXECUÇAO,. CONSULTE-NOS!

S
'

t b I'd {MODERNIZE SEU ESTABELECI­
e e es O, e eCI o... .MBNTo ..• E LUCRARÁ MAIS! ...

. LUIS NcivAES
DECORADORES -�CONSTRUTORES

Estrada de Benfica 396 __, Atelier - Lisboa Tel. 781814
Projectos e Orçamentos si Compromisso

.¡¡- '-7 ''fE
.
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Is[ullores �e limIs
"
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{�ontintKIÇão da t» pdgma)

mava O célebre pedagogo Pa­
dre António de Oliveira), mas

não é menos verdade que à
escola primária e ao professor
das .. primeiras letras cabem
igualmente boa parte na mol­

dagem de um carácter em for­
mação.
Há cerea de três anos, O Papa

Paulo. VJ. na sua «Declaração
sobre a Educação Cristã», fez
o elogio. da 'nobre função do
professor primário na socieda­
de moderna. Disse Sua Santi­
dade, no referido documento,

. que é bela e. ao mesmo tempo
de grande, responsabilidade, a

missão de todos aqueles, que'
recebem o .eacargo de educar
nas escolas, ajudando os pais a

cumprir o seu dever e fazendo
as vezes da cornunidade huma­
na: esta missão exige especiais
doles de almae coração, uma

preparação muito cuidada e o

espírito aberlo a permanente
renovação e adaptação.

• Sem pretendermos perfilhar
o hiperbolismo, mais retórico
que verdadeiro, contido na ex­

pressão que adoptámos para
epígrafe deste breve' comentá­
rio, reconhecemos sem o me­

nor esforço a importância pri­
mordial das funções do pro­
fessor primário - importância
bem definida num curioso afo­
rismo produzido na tradicional
jO:i:naJa de homenagem ao pro­
fessorado primário de Portu­
gal e do Brasil, relo nosso

antigo e brilhante colega sr,

Dr. Gomes Branco, aelual di­
rector-gerai do Ensino Primá­
rio: «pode o professor primá­
rio não ter Irequentado a Uni­
versidade, mas não pode um

professor universitário deixar
.de : ler frequentado o ensino
primário».

,-

Na jornada de que nos faze­
mos eco, ficou oslensivamente
demonstrada a importância ca­

pital do «primeiro professor e

da escola primaria». Ele é ab-
,!'olutamente indispensável. On­
de cie faltar, não há ensino
fundamental,

s. Morgado

Quem Perd&u?

Encontram-se depositados no

Posto da P. S, P; desta cidade,
os seguintes objectos, achados
na Estação dos C. T. T. desta
«idade:

"

1 porta cñaves, contendo de­
terminada importância;
/ chave.

Caseiro ou Rendeiro
Para boa propriedade de se­

queiro, com muita amêndoa.
Quem pretender telefone pa­

ra o 85 _;_ Tavira.

A'rrenda-se
Uma horta no sítio do Pi­

nheiro. (Palmeiral) com pomar
e diversas arvores de fl'uta,
água;-com abundância c motor,
també,JIl se pode dar de meias
ou com outras condições que
se trate.

.

Queqt pretender dirija-se a

Manuel Evangelista, no referi­
do sítio.

,(AS-! - VEN DE-SE
Na- Travessa das Figueiras,

.

n.o 8, em Tavira.
Trdtar pelo telt-fone. 6, de

CASTRO MARIM.

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

Oficiais e melo-ollclals
Trata Artur Carranq�inha,

Telefone, 282 - Tavira.

t: O mínimo par� a colocação do'· seu

capital, com garantia hlpotecãr-la, 'ao
Juro da Let, pago adiantadamente.

Máxima seguranç-d.

1\ CONfIDEr-ITE
Rossio 3 - 2,° Tel. 369384 LISBOA

s e rnp r e

cristianismo, que é «omo dizer
a civilização, é Portugal!
Será pois bom que todos os

qllc sentem o Ultramar, vão
reconhecendo que o diabo não
está sempre trás da porta e

que razão teve quem ordenou
- para Angola e em forçu l ,

,Ainda agora, passando uma
leitura á revista do ano de
1905, (Portugal em A'frica»,
tomamos conhecimento de cer­
tos dizeres e medidas tomadas
pelos governantes de então,
que lal como hoje, já pensa­
vam no bem do homem de
cor,

Os comandos e os postos mi­
litares, quando em pontos on­

de as terras não sejam ingratas,
podem e devem fomentar o

desenvolvirnento agrícola, não
só nos quarteis, corno no meio

indigena.
Procurar levar os régulos ao

alargamenlo das suas culturas
que podem ir mesmo até ao

plantio de árvores.
Com estas tornos que ter cer­

to cuidado, pois como sabemos
os naturais fazem bebidas as­

querosas.
Dizia, nos, seus relatórios,

António Enes, que o cajueiro
era árvore de vício. e de ruína,
porque dele fazem o álcool e

o chimõalau, duas asqUl'rosas
beberagens. .

O preto, não destila apenas o

sumo do cajú. Mas destila e

faz, bebidas -da caua sacarina,
do ananás, da manga, mandio­
ca, milho etc. etc., fazendo
pois bebidas de tudo o que fer­
mente, para conseguirem uma

bebida 'não -lhe interessando o

gosto mas apends pelo gozo
que senle na embriaguês e pe­
la sua insaciável sede do álcool.
Não há dúvida que 'o indíge­

na bebeu, bebe e há-de beber
sempre. Será um vício da or­

ganização e talvez da conse­

quência do clima, Digamos-lhe
que ao menos beba vinhos ou

aguardenles decentes e que
menos mal lhe f,¡çam -se não

desejamos ter mais tarados co­

mo· os que se e\'idenciam na

raça macúa.
Dizia ainda António Enes,

em 1893 na época desse maldi­
to fruto e dos seus preparados,
quando a atmosfera se infecta
com as bafuradas terebintino­
sas das obesas hdhas de barro,
nos merca los e ,nas baiúcas, os
trabalhadores indígenas largam
as enxadas� os carregadores
abandonam os fardos, os crea­

dos fog-em aos patrões, deser­
la!l1 soldados -c marinheiros,
tamborilalu por toda a parte
os batuques c campeia a va­

diagem eñquanto não se esgo­
tarem es<¡as asquerosas bebe­
ragens •

Depois as rixas sangrentas
da vam-se por todos os lados ú

mesmo acontecendo com des­
vergonhamenlos sensuais, que
tinham p�r vezes lugar no lo­
cal d9S batuques A polícia era

impotenle e foi necess:irio to­
mar medidas rigorosas para
por termo a tais males, embo­
ra fosse ferir inleresses de al­
g-uns vo��js da Câmara Muni­
cipal de Moçambique.

-,

[,om r e co rda r]
Como se verifica, em todos

os .tempos, se teve por bern o

legislar o melhor possível, pa­
ra benefício do nosso homem
do Ultramar. E se ele não é
melhor ou não está melhor,
parte da culpa, senão a maior,
é apenas dele, que sórecebea
civilização quando a tal é obri­
gado e por vezes fortemente.

J()�Q ll-ehelo

t

António SimvliciO
Missa de Sufrágio

(Um Ano de Saudade)
Sua mulher e filhos, partici->

pam a todas as pessoas amigas
que 110 dia 31 de Julho pelas
10 horas mandam cel-ebrar mis­
sa pelo seu eterno descanso
na Jgreja da Luz de Tavira, a

todas as pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto
os nossos agradccimentos,

Grémio da lavoura, de r anra
,

e.u.ada 1>£6tica: Pre\·enimos, to-
_

dos os agnçul-
tores Interessados na produção de
cevada dística qualificada de que'de­
yem _pfectua�, urgentemente, as suas

InSCriçÕes, uma vez que- o prazo ter­
mina em 31 de Ju!ho próximo, segun­
do determina à Portaria n.O 23432, de
12 do corrente mês, '

As cultivares a mu!tip�icar na pre�
sente Campanha, são: Lima Molilei­
ro, Beka e Union.

auotA�" Estão' à cobrança a8 q uo-
•

tas. relativas ao corrente
ano, e lembramos aos ai>sociados com

quotas em atrazo a con'o'eniência dE'
regularizarem com brevidade a sua

situação.
Tavira, 24 4e Junho de 1968

A Direcçào

farmacia Moria Aboim
TAVIRA

Comunica aos s,eus Ex.mos
Amigos, que por motivo de'
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos -os seus

assuntos, na FarmáCia Mon­
tepio.
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Fazem anos r

,

' Hoje - sr. José António Santos. ,

Em 21 ,_;_ menina Maria Lizeté Pa­
raíso Seña e o menino João paulo
'Pereira dos Santos. .'

Em 22 - b. Matia AgripinÜ dos
Santos Gonçalves, D. Maria da Graça
do Nascimento, D. Maria Domitilia
Costa dii Encarnação Campina Guer­
reiro, menino António Henriques Pi­
,res da Fonseca Soares e os srs, Ar­
ménio Peres' Figueiredo, Manuel Pe­
dro Cabrita Júnior, Adalberió Teóñlo
Rodrigues, Brito, Comandante Henri­
ques de 'Brito e Carlos Baptista M¡¡-
dêíra;

. .'

"

"

Em 25 - meninoManuel José Lo­
pes e o sr. Armando Benícío Baptista.
Em 24 � menina Cidália Cristina

Pereira Correia é as sr.' s D. 'Maria
Cristina Ribeiro Padinha Rosado e

, L). ,María Cristina Carmo dt> Jesus.
Em 25 - menina ¡'¡Iaria Valentina

da Conceição Albino, D. Fsmeralda
dii Conceição e os srs Rogério Júdi­
-ce Leote Cavaco e Joaquim de Sousa
Ribeiro.

_, .

.

"

. Em 26 - menina Maria Suzete de
Jesus- Faustino, MHe. Maria João
Baptista do Carmo, D, Maria Henri­
-ques Patarata Martins. o sr. João
"Fernandes Cruz e o menino Alfredo
José Palmeira Matoso

Partidas e Ch¢.gadas
No goso de férias encontra-se na

Praia de Monte Gordo com sua eSe

pg,sa e filhos, o nosso prezado assi­
nante e conterrâneo sr. Carlos Bap­
tista Peres, Gerente do Banco Portu­
guês do Atlântico no Funchal.
- No gOi;'O de férias encontra-se

nesta-cidade com sua esposa, o nosso

prezado assinante sr, João Francisco
Rodrigues, residente em Campolide,

Ll V I·VS

Ciência e Técnica Fiscal - Re­
cebemos o n.O III, 'referente a'Mar­
ço, deste exçelente' boletim, 6rSlão
da Direcçãó-Geral das Contribuições
e)mpostf)s, (le Si!nillde utilidade para
os que estão directamente ligados aos
assuntes fisl.'ais.

.

Médlcl,.a"Hat,ur¡¡t1 .,- Pu.blicou�se
ó n;,\�r;.,r:ef�rent<tc-a 'Julho� .des,ta sim­
pática; :revista. de'Medicinil Nlúural,
ñe gritilde utHidâ'de para todos•.

.

06ra� de Stiak,�spe8re ...: Com
a public'lfção,do fasçículo '41 comple-'
tou�se 0',1$.° voll!me: 4e$ta bela obra,
que pode cotlsidetar-se uma ousada
iniciativ.a 1;l0S tempos que vão corren­
do em que a literatura clássica é por
Vezes votada ao esquecimento:
Esta publicação pod'er-se-á c1assifi­

c,ar de um verdadeiro relicário, por­
'que a:s tragédias de Shakespeare são
itolvl'iláveis, como verdadtira obra
prima de todos Os tempos
Folha Turisticà de Beja - Aca-

·
ba' de puplicar um número f'special

·

dedicado à Feira de .S. João e S. Pe­
, dfo de 'Evora, que decorre 'de 25 de
Ju:nho ,a 7>d'e Julho, com umprogra-

'

· ni'a exi-raordinário de atrações.
A plibljcaçào .aue vem rec'heada de

int�ressai1tes poemas da cidade-mu·
· seu�e in�ere ,artigos de realce sobre
a':;,história. e arquitectura 4a capital
a'lentejana é dirigida p,Jo sr.' José

� Jpão Martinho J.or-.' "

Dicionário da História de Por·
tugal (Ilustrado) -' Recebemos os

fascículos n.08 55 a 57 deste magnífico
Dicionário da. História ,de Portl1�al,
uma .bela e àrrojada edição de Inicia­
tíva '. Editoriais e dirigido' pôr Joel
Serrão,
Trats-se de uma obra -de interesse

por todo� os estudiosos e um exce­

lente eleménto de -consulta qne reco­

mendamos a todos os nossos leitores.

P,ropried�de·
.

Vet.d'e-se no sítio do Beco,
freguesia de Cacela, denomina­
da «Cordovil», com a área

aproximada de 40 hectares, tem
pomar de citrinos, nuas noras

e dois tanques, o sequeiro com
"olh;ei:ras, amendoeiras, alfar­
robeirás e figueiras.
Recebe propostas em- carta

fechada, José Aníbal Palma e

SHva, ..:...., Praça Dr. Padinha, 10
....,. 'f.AVIRA.

NECROLOGíA' ,Z;;OJ"�'ivriJ-�j"

.

�

)
...

.

D. Natália Rodri��es ,Machado
Após, prolongado .sofeimento. .íale­

ceu nesta cidade. no passado dia 5 do
corrente, asr." D: Natália Rodrigues
Machado, viúva, há anos residente, em
Lisboa:' e qué há dias víera para Ta.
vira numa ambulância, para cumpri­
mento do seu tiltirno deseje, fale­
cer na sua terra natal
A falecida que contava 70 anos, pra

mãe da sr.« D. Lavinia Rodrigues
Machado e irmã dos srs. Joaquim
Rodrigues, residente em Almada, João
Rodricues e das sr.as D. Ana Rodri­
gues, D. Mirandolina Rodrigues e D,
Lúcia Rodrigues.

'

, À 'família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

�'B��rilfS, c. de Portugal prés,du'Tage,
dont Ia prtse (1807) valut � JunoJ ,I� tltrc

de duc d' �brantes

-t
Mària da As�enção Enes

Agra de� i,m e:ntô

A família de' Maria da Ascen­
ção Enes, vem por, est� 'mdo
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se dig9a­
ram acompanhá-Ia à sua última
morada e bem assim a todos

quantos lhe manifestaram o

seu pesar.

TURALG'ARVE
89, Praça da República, tOO LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes" Excursnes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTaI\.

venda neserva de -

passave"s para todo O ,mundo.
PR�ÇOS OFlCIAIS- TARIFAS" R�OUZlDAS' •

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

.

AG£NCIA CD AUTORIZAD"

Em"arque, rCi'pjJo, para Àlrica

�_-¥iiT«LGlfRVJt- .�
--..--f\CltNC1A DI TV.IIMO ALOA.VE�

LOULE'
TELEI=: 193

Telef. 321· 32:l.323
. .

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Afonso Henriques, em 1179 deu- lhe
foral em memória da brilhante vitória
que os seus habitantes ganharam so­

bre Abem Jacob, 'filho do miramolirn
de Marrocos que ve-io pôr certo ao

Castelo e do qual retirou com o -seu

grande exércitodesbaratado.
Notável o templo de S. Vicente que

se afirma ter sido fundado pelos Go­
.

dos e que é de boa fábrica.

, 'c" ,LtJls Bo/íi[ácio

. C' (),;,U.;R E:L,A
. Vetid,e':s�, :',1��,'VÂrzC�&� dos
Peões, :, �ô:, S'(\19,';; flá, . As�s!?ç�,:e
uma casa d€).;esidênciu na Rua
.das Olâr.iâ� n�� $.,

",. -

..

"

.

.

Quem ';Bn*n.çl�r;diriJ�-se a

MànueLViclilnte"Rua João Vaz
'Corte Real, !l.o 66. -- TAVIRA.

.Irespe sse- S�·
'f:'St�Br:Lre I �"-�:N10

-.'��
--

'.-'

. Em Santa Luda de Tavira
com' Mercea'ria' 'e Vinhos

l��sta R�d�cçãô se informa.
'-:¡';:¡' ••

J. 'P"AC�"ECO
IAVIRA

Fâbricas de moagem d�
farinha

..

espoada
.

� ramas

Uma maquinaria completa aliada
. a um escrupuloso Iabriço fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACH,ECO
'tenham a consagração do
p'ú�blico que os consomcz.

:'., • � .;:--' >

TELEFONE 13 APARTADO 13
I,

Ha Órbr;¡t da('hlna'(documej"6,Iot
Harrlso'n Sallsbu<ry ,

Publicações Dom Quixote

Sem desdouro parápublicáéÕes si­
· rnllares, os livros <Oocumentãño» das
.: «Publicações Dom Quixote. merecem
entusiasmo particular aos quæos.lêem
certamente. pela. boa escolha de auto-
res publicados, .

.. .

Citamos hoje Harrison Salisbury, IfF
, conhecido jornalista de «Um Ameri­
cano em Hanob, o grande andarilho
pelos recantos-do mundo onde cheira

•

a curiosidade e o excelente conversa­
dor que sabe contar com uma -clari­
vidente e insinuante linguagem e. ao
mesmo tempo com segure escolha de
pormenores observados -. ",

Nos «arredores. da China, o antigo
«Império do Meio.' e a actual terra
.lmpenetrável, Salisbury jornadeou pe­

�. lo. J.,,�ps, Mongólia; Sibéria, Sião, -etc.,
·
e "das, suas andanças nos conta os
'azarês de aHa diplomacia e as coisas
'mais':p'itorescas,que imaginarse pôde.
O'{antar.chtnês; a Lavra do Sàleo Sa­
,.grado; .as .festas do Nadon e a cheia
do Tola, a viagem no encantador La­
go Baikal e tantos outros episódios,
fazem do livro uma leitura cheia de
atractivos. Ilustram este trabalho va-
liosas fotografías.

.

Prisão de Ventre

(tratamento e cura palos meios o'aturais)
Dr Werner Tiegel

Esludos Psíquicos, Ed.
.Coleeçêo eSalui Populi�

Escrito per um médico especialista
este livro apresenta os factores que
concorrem para um dos $randes ma­
les que afligem a humanídade, apre­
senta as complicações que dele deri­
vam e o tratamento mais eficaz para

·

o debelar ou mesmo 'prevenir.
Os transtornos do aparelho diges­

tivo, quase sempre devidos a um sis­
tema alimentar .ínconveníeate e anti­
-natural, certamente acabarlo por
ceder ante os conselhos expressos
pelo dr, Werner Tiegel, se os leitores
deste livro os puserem em prática.

Vende-se
Uma morada em Cabanas

com casa de Pasto e Jogos•.
Quem pretender dirija-se. à

Rua poeta Emiliano da Costa,
84 - Tavira.

•

....Ao sou de Abrantes, nem do seu
" concelho, mas conheço Abran­
tes, as suas ruas, os seus monumentos
e, em primeiro lugar, a sua «palha» .

e .•. -essa .pulha. foi saboreada, pela
prlmeíravez, há muitos anos, num

hotel de Montreux, na Sulca, Depois,
mais tarde, voltei a comê-Ia na vetus­
ta vila, onde esteve-o sr, Junot - esse,

homem que levou, para França, o tí­
tulo de buque de Abrantes dado por
Napoleão.

"

"

A senhorial Abrantes erguida junto
ao Tejo tem a sua posição definida e

a cicatriz anual das aguas, na época
de inverno, que sobem até onde Deus
quiser. Será que' Abrantes prometeu
alguma promessa e-não' a pagou ?
O seu passado conta; o presente 'é

a realidade de quase três gerações.·
Da penültima: o esforço, o interes-

'. se de tornar a víla maior, melhor,
mais precisa e coneísa para a doar à
terceira geração: a ,gente de hoje que
a entregará aos novos de amanhã.

, Quantos escritores, jornalistas, es­

trangeiros se têm referido a Abrantes,
nos aspectos descritivos, históricos,
jornalísticos e, quantas vezes têm sido
rodados filmes no estrangeiro com

passacens pictóricas da cidade e do..
concelho.
Abrantes tern uma projecção; tem

"Ú!& sombra longa que o Sol não dei­
xa escapar e, muito menes. a cruz da
sua igreja que se projecta pelo dia
fora, nos brancos ou na terra que nós,
pisamos.
A arte pictórica de antanho, a arqui­

tectura, a própria fisionomia da vila
falá aos visitantes; mostra-lhes que a

presença de' Abrantes, no passado,
ainda está no presente e no próximo
futuro.
O jornalista que vai a Abrantes tem

de selimitar a uma breve reportagem
ou simpfes descrição. Terá, apenas'de
se reportar à história do passado-

':,'
a traços largos =: ou ao presente das

Ir) I t realizações. Os dois. aspectos leva­

a<ev' S as riam anos para descrever. :,Mas, sem­
pre algo ficaria por dizer.

'

.

O senhor D. Dini:z ofereceuo Cas­
telo à Rainha Santa Isapel, em Abril
de 1281 e em Janeiro de 1572 fazia
parte do dote da Rainha D. Leon'or
de Teles.

.

Estiverl1m aqui oS,moiros até ao dia
em que o Conquistador, no célebre
ano de 1148, em valente arrancad'a,
toma a localidade aos sarracenos.' O.

lUDIEl VA\Sf[() 1)1\: fJA\t\1[A\
MONTE GORDO:

ABERTO TODO O ANO

1: Cl.4llf-Â - �()() (}U412TVI

ReSTAURANTE- BOlTE- BAR - PISCINA

* "'WMM
",

'. :.>-- .�"
.

quem
"sabe viver

Nas, longas noit.es de inverno, nos serões fam_iliar.es a roda da
lijreira, no cav�qtrear� ameno e-m SU�· casa, a cerveja.":bebida

revigorante deliciosa e viva-co'mple'ta o seu bem estar

P�lo prazer saudável do seu consumo:
,"_:
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CERVEJA
',SAGRES

a sede que se deseja
SOCIEDADE CENTRAL'DE CERVEJAS

/
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Miguel Ayres

:Miguel das' Mercês Ayres de

MEmtdonça, que ficou mais co­

nhecido apenas por Miguel Ay­
res, nasceu em Olhão ¡;t 22 de
Setembro de 1858. Foram seus

pais 'António José. Ayres de
Mendonça e D. Mafl_fl dó Car­
mo.Çarolina Lopes de M�Q,don­
ça, aquele pertencente a uma

das mais distintas famílias olha­
nenses do seu tempo e figura
dé prestígio local, como solici­
tador de causas nos Tribunais
de�Olh�o.
Miguel Ayres nunca possuiu

outras .hapiljtações. literárias
oficiais além do ex..âme de ins­
trução primári�, feit,o na esc<;>la
régia da sua terra nata,l;, ll}as,
os ex�epçionai$ dpte,s cde ·inleli,..
gência que p.ossuía e o seu

grande amor ao estudo permi­
ti ram-Ihe ª aqui�iç�p, como

simpl�s auto-d:ida¡;:ta, de lima

vasta cultara geral, que faria
dele não só um funcion�rio'
çomp�tenJíssimo n,l¡t profiss,ão
que �scolheu, mali !linda um

dos mais altos valores intelec­
tuais da sociedade olhanense.
Desde muito novo empregado

como auxiliar de seu ,pai, nas

suas funções forenses, .sücedeu·
-lhe depois, .f'm 1880, como so­

licitador .de causas; mas de­
sempenharia estas funçõ.es ape­
nas durante dois anos, pois em

1882 era nomeado Escrivão­
-Notário. interino do 2.· Ofício
do Tribunal Judicial da Comar­
ca de Olhão, cargo em que se

conservaria até 1900, ano este
em qué foi nomeado Escrivão­
-Notário substituto dó 1.° Ofí­
cio do mesmo Tribunal. Em
1926. lendo. sido extintos os

cargos de Escrivães-Notário�.
foi finalmente nomeado Notá...

. rio efectivo do 2.° Cartório No­
tarial de' Olhão. lugar em que
se aposentaria três anos depois
(1929).
Miguel Ayres foi, sem dúvi­

da e como já di!Ssemos, um

funcionário judicial competen­
te e mesmo exemplar, que mui­
to dignificou as justiças de
Olhão; mas não foi como fun­
cionário que ele prinçipalmen­
te se notabilizou na. sua terra
natal e sim como escritor de
muito mérito, sobretudo como

dramaturgo, e como pintor de
extraordinárias faculdades. O!j
seus Contos Olhanenses, em

número superior a oitenlll, �ui­
tos deles publicados' nos jo.:­
nais Correio Olhanense, Cor­
reio do Sul e o Olhanense,
mas na maioria ainda infeliz­
mente ,inéditos, são peqpenas
obras primas da literatura do
seu género, que fariam figura
em qualquer antologia; e algu·

-·mas. das suas peças teatrais,
que mereceram até ser repre­
sentadas mesmo fora dos pe­
quenos palcos olhanenses para
que tinham sido escritas, e por
qrtistas profissionais, mostram

. per,rc:i�a¡ arte na modelação daa

pe,rsºn.i)gen�, ,na arunitectura
teatral e no próprio diálo-go.
A estreia -de Miguel Ayres

como escritor teatral - que
foi, ao que cremos, . para de
préprio, a revelação -das suas

faculdades de escritor....,.. veri­
ficou-se com uma revista de
costumes locais em 1 acto, que
ficou celebre no seu tempo; in­
titulava-se No Pats d« Murra­
ça. Jo.i musicada pelo Dr. Aaol-
1'0 Bernardino da Silva e teve

a ·Sllil premier« QQ t_e�lriJlho do
Grémio Olhanense, em 1910. A
.�ss� revista. seguiram-:se, d.e.
deppis: O L.Qbo,. comédia dra­
mática de costumE'S rurais (a
ilCÇão pa.ssa-se .em Moncanlpa.
cho), em 3 acto�, estreada em

Abril de 1911 tam.bém no .p,al­
co do Grémio Olhanense ei al­
guns anos depois levada nova·
JIlente à cena, (Jor mais de .,uina
vez, no Cine-Teatr:o Apolo; A
leitura da peça, comédIa em t
acto. estreada ainda no teatri­
nho do Grémio Olhanense em

.

1914; Myo80tis, comédia em 3
· actos, repre�entada ,p,ela pri.
meira vez no palco do eme­
..Teatro Apolo, �e Olhão, pela

·

Companhia Elvira Bastos-Ri­
beiro Lopes, então em digres­
são pelo Algarve e que a in­
çluiu depois no seu reportório,
rcpresf'ntando-a ('m vários,.pal­
cos. dp outras localidades do
País; Urtigas, comédia dr�má
lica cm 4 acto.!!, e.sfreaqa elD,
Dezembro de 1923 no Cinema·
- Teutro de Olhão por um gru­
po teatral constituído. pelas
atrizes profissionais l·klll ique-.
ta Fernandes eMily Portela'(elo
Teatro Apolo, de, Li!!.boa) e por
amadores olhanenses, enlre es­

te:!> Mário M<l�c�renhas, quP. te­
ve uma actuação digna de. um
grande artista, ql:le na realid3-
de era, grupo que depois fez
uma larga digressão pelQ Al­
garve c p�lo Baixo Alentejo
com essa UleSlJ1a peça; A Len­
da dé /J'JarilTl, comédia d,núná-
'tica em 3 actos, represent�da
pela primdra VC� em 1927 no

Cinerpa-T�alro d� Olhão por
uma Companhia' dirigida pelo
actor pfofl§sional Bafael de.Oli­
veira. que depois a ..('presen­
tou em outrQS palcos algarvios
c mais larde cm 1929:, repetido
em ()ll:tªo por' Cl.madores diri­

gidos pelo actor Di¡,¡s Montei�
ro e l;llentejanas; As Maçãs,
o.p�r�l� eIp. 1 acto, �()lU mÚ'sic�
adaptada de v.ário$ alJ-tO,fcs,:re­
prese!!tªd� ftela .pri.mc_irí,l ,�'�z
em 1928 no Cine-Teatro. Apol<?,
de Olhão, por um grupo 9�
amadores locais; e Sape G,ato,
comédia em 3 a.ctos, de ,�ºstll­
mes lo.c!'is, concluida eUl 1932,

. ma� q�e não ehegou �r �er re­

pres.cptada.
g' de I}olar que Mlg�uel Ay":

·

res não só escrev.ia, a� Sl,las pe­
ças, ma.s pintava t�lllbém {)8
respectivos cenários, mostran­
do para a ceQograt�a "nll;' apti­
dão muito espe�ial. Aliás, e co­

mo também já dissemos, Mi­
gl.lel Ayres foi ainda um pintor'
<)tLarte de muito mérito:, us seu�
pinc�is fixl\ram os· arredores
de Olhão e os aspedos mais
ti,Plcos da própna vila em ól�os
par vezes primor9�Q.li e .!tem�p;re
de uma luminosidade excepcio­
nal, raramente c<?n�eguida ªIé
pelos mais cél�brçs pint�m:s
do sol, do céu. do mar e da
e d,a terra algarvia. Algllns dos
seus melhQres quadros figuram
hoje em lugar de muito apreço
cie não poucas gakerias particu­
lares e em museus regionais, e

não fazem qui figura ao lado
das obras niai5 representativas
de alguns pintores da escola,
que dei"'ijrarn I}ome na história

/0 BAR(O�OÂ MINHA,VIDA
..........................+'••

o barco da minha vi4,a
Corre eempre sem -parar
Desch!ra"h-or:_a da parttda

. Qu.41,,�I-e anda TIO -alte mar.

Nao se .lJnPQr./o da. cocretue
Tem o destino traçado
1'1'1eu barco .naoeaa sempre
Mesmo com mar agltado,

Quantas vezes (i barqutnho
Sobre as, aguos da ;v,efdacie,
Vai aaoegnndn só,&-¡'Tlh,o
Defrontando .11 tempéstade.

Lá oat-ete cauunhando
Mais depressa ou ¡Iev.ágf¡.r,
NUfICa perde o sell comando
Nem se .deixa naufragar,

Santo Estêvão, �8'5-1:00R ,

iosé dos St_nlos Cavaco J.or

Jornal ..do T,é,cnlco d�

Cont�s fl d.a tmp,r,cz,sa
.di. CABA de iniciar-se a publícáçao
!" '

deste quinz=nárto, ° qual ;tratará
de todos os assuntos doutrinais, cut­
;turais e ¡profis&ienll!is .Interessando
,e.sp,ecl,al.m,ente. !!lus. Técnicos de .Con­
tas, às Empresas -e .aos seus: quadros
'em geral. .

Para além do __tratamento exaustivo

408 problemas técrrico-contabilisticos
e fiscais·inclusivé, pelo recurso a con·

sultórios especializados a cargo de

liutoridades nest�s matérias·que estão
na base das preocupações de muitos
milhares de dirigentes de empresas.El
de profissionais, este -j.ornal ,�ará re­

levo a todos o� assuntos relacionados
liom a direcção e ge�tão de empresas
'it-: com as acti vidades económicas.
"'A sua redacção e adm.inistração si­
tua·se em Lisboa, na Rua das Pretas,
nO :.!6-2.·, sendo seu director o sr. Jo·
sé Luiz Lopes Marques. apoiado PQr
um concelho directivo de que faz par·
te, entre outros, o Prof. Doutor F. V.
llonçalves da Silv& e do Doutor Ro·

'geria Fernan1es Feíreira" e, no se­

�undo número. do Prof. Doutor Fer­
nllndo OJavo, eminente mestre d� Di­
r.eito e Jurisconsulto.

Embarcação de recreio'
com motor

Çompre-se na Rua'. Pire$
P..�inha, 16 - T AV I�A.

Agenda
Telefones Otel,:
HO'lpitlll e Maternida�e • 54
Bombeiros. 111
Pwlcia • . . • '. 1M
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . .• . 7
Táxis: 81·122-148-152-11.1 -370
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S·M.'.. . 44
CamiolJagem (je çilrga 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip.. água e luz. . 54
Policia de Viação e Trâ!1sito 70

•

Vida Rel.igl()sa
HorjrlQ das mj�.$ dOtnlnl� .

cais:
Ás 8 horas -: N Sr.' d� Ajuda.
Ás 9,1$0 hO,ra!! ,... Saot� LU.zia.

. :,,4s 11 horas - Sant� MaF,ia do
. Castelo.

Ás 19 h.Qr..a!l - São Francisco.
i:

•

CINE· TEATRO

Dois Cruaeiros,

Uma Iniciativa turfstlca única:

.pira uma masme . o,b:rà

lilii;o pró�lIIo mês de. Agosto, época
-,"I. =tdeal!para -as \lÍ1r$!ens -marltlmas,
realizam-se dois Cruzeiros que, pelo
.lsl'rojo ¡das iniciativas e.earactertsticas
. singulue&¡fmer.eeem que (JS censide­
l:em.os;um:.8oontectment0.
ItAaonteGimenlJ.(�!turlstic0,lcom'tod.s

as·,sU:IIs.¡impHC'à·�ões lleCreati-Nas e cui­
;turais';""·, JJ!lois·�viajafl.é cPJllhee.er'e tor­
'DIU /0 mUiÍltb� omæís )¢on�:vente .,¡.. 'e
aconteelmentade cunho humatliM:.rÍ'('),
visJo ·ir. .beneficiar uma i'nstitui'çilõ Jde
nœres litrallições .na 'benemer.êndia:
Cruz' Yemrelha(Ror.tuguesa. :

'

Se ° primeiro Cruzeiro, ,de,Q Il 1}6
.de·J'+'!itlilsto, ''revelará .as.rterras> nérdí­

..eas.aerres de noite branoa, de paisa­
;gens� deslumbrantes e -íendãrias. com
_milh8'res de;la�os,.·fl<ol'esta", planicies
cQI.o'rrdas -e .falésias ·abruptS's, e cinde
° plteresco. de 'passado se ju:ntaJs
.audaeiosas re lrzações -e ao -víver- de
um tempo' novo, o s�j;!undo, de 19 de
,Agosto a � 'de 'Setembro -ao Med'iter­
râneo-Oriental, liará conh=cer o',be,,;o
.de. ,velhas ei vl'J,izaçôes e o sedu,nr
.exptis'mo de 'ambi:enl-es muito aist,in·
tos .do nOSSQ, '(;¡an-had'Os por um 'mar

-tranq,ui1o ,e azul.
Assim, o Cr.uzeillo .do ,Bá,t.tiç.o terá

.comoeseaías-Antuéepia, Cop'enhaga,
(Hel::-!jill'qu�, Est�C(ijliffiO e '$outltampt�l1
,com exour,toõ.es-facultativas a Londl'es,
.Mo;;co'JtM�:LenineSlrl,ldo, e � Gflull.ei­
rp do Mediterrâneo visitará 6ibl1lfl��u,
Balea!J'es;Æ'ij're�, ,Mf'n8S, Ista'mbul; Is'
mima:_e $ir..aousa. Á "f;im¡Yles ,enuncia·
qiÍo,destes'1'oreiros' !IiU$1ere quanto de
iMulganmente8'tracti'vo tem,es'te gran·
à,i0S1i> ¡em'p.fleendíimenta,' 'úwi-eo no, >il,iil'
torial do nosso turismo, e o quanto,

.

um e .out-ro, Oferecem uma oportuni·
dade'excepciona'l de se contacta·FICam
pa'lses '10n�inquos e alíc�ll1Ites e cam
liSOS est;ranhos.
'" ,Ambos' os '·:.crl1zei�os, pGT-ém, ·se

igualam na pro�ramação cuidados!! e
Cl"tteriosamente estudada, no i'Aterito
de,facu�tar ao .... isia'flte O' conheci'rnên­
tiJ), de ;p@�.o.s-.e lu�ares 'pouco 'Com'q'"s
itOS 'nossos 'l,HnerlÍ'r-ios tunsticos;. e,
IiIrn:b0s "f.ina4Iffiente, têm "o:Ul'ro···ponto·
elu_ comum': o de se rell�·iza.rpm :flO
mes'mn .11:aq uete : o moderno ,p c6m6do
transatlântioo «PrI'ncipe Perfeito>, Gr·
s,l.ul,ho, da."nassa mannba mprcante,
¡rure llssegu;rar,á uma ,,¡¡¡gem com uma

am.biêfleia -4e ,;fér-ias rec;>upellad0ras,
confortá-\1eis' e, simultâneamente di·
vertidas.

,

rrudo se conjuga, -pai!>, par·a que,
. .apoiando uma Obf8 mer1t(.)r;a,.a ,da
eluz ,v.:ermetba, a quem 0 pais ·tanto

- deve, o's-panUcipantes d�st.(!s 'Cruzei·
roS, quer esçolham a rota dQ Báltico.
que os conduzirá á EscandináVia e á
1<ú ..sia, quer ,dêem J!lreferên.cia á Gfé­
cia mara"i.lgosR e á·,exótica Turquia,
enriqueçam a sila "isão do mundo,
com o encontro COm noVos e estra·
nhO's horizontes.

.

A organiz�cão destes surpreenden·
tes Cruzeiros não se poupou a esfor­
ços para,quê uma e. outra viagem re·
sultem ines�uedveis. Durante os Cru­
zeiros. os turistas terão ao seu dispor
um solíCito serv.1ço de assistência e

írríorrnação, sen'do·¿ti'striliuido.,ltñl;jor­
nf1! de .b�'ri:lo. 'r:tu�' futfci?n�fá ::C�!.fI0
'guur deviagem.Por seu tütnO', ,a. ,I!mil­
vel e eficiente .trip�ta4.ào·(lo".t-'.riñCi­
'pe Perfetto» �nttibúil'á ,pa;-r-il �bril8r
'este empreendímenro (t,It!mo�\f.el.

'1'.od�s as ió"otma�õ.e:s ;'.íp�r.a�,�e��sCruzetros, que ·é"Stlo '8:�a�pêrt,r ,ite-
�l!sado·'i�:!W-és.s�, ,tw'd.e��sJ�f='éJ!tb'I4.a.:junto d8" Munduil TU,f,lsmQ,,,da ¡ ,�v'.
Antônio "L!gusto '(le' A�UliÍ,ç: - 'I:IO;-_e,m
Lisboa ou na 'Cru:í!'Vêhñélha':'l!attil­
Sluesá, Jardim ,9 -4e Abrfl.""l5, em
Lisboa.

"_,,,_,,'1_ ...._ ••_ .• t_ .

. Santo. Estêv'ao

faleclmen.to - '\1,ais .ame trágica
morte, enlutou St.o Estêvão e pnillci­
palmente à sua aldeia Paleceun sr,

João Baptísra Jesus Gtmçlll,ve�, ape­
nas com 59 anos de A.dade.
MO'rte impiedosa e cruel que assim

:arrebatou ,para sempre ao 'seu doce
lar; 'banhado agora" em lágrimas da
'fn·ais profunda trist'eZ:(i' 'é; sàut1'llde
'aquele' estimado pàl,,:estyosp,''é a'llrigó
'Cujo perd·a 'tanto sé faz séntir-nll-fa"
milia e nos ami�os.·

. Na >",aHe de 12 do c'O'I'-rente, à Bap­
tista (assim ceiJhe'eid,�)' ptl'ss'ata til�u­
mas �1'Oras' II COll-\lêrS'ar 'com ''(lii ãmi­
g(};¡, n.o me4é!J 'da 'ñla'ts es'fuil'fà'n'te'ide­
$Iri!!. Ao Ife'¡fl'essa'r á 'sua ,I:!,:¡sa �·terc'a
és 'mei�Ni0ite,"7dl!itar'tl"':;e' sObre 'o·tei­
to par'! adQrmecer ma, .jám�i!! li.cor­
dara, vitimado por 'uma embolia _no
coração que ele próprio ignorava.
O sr. J040 Baptista-'J��u,;-'(;¡oDça,l·

ves, pr\í!lprlétário da 'ofiê1.na m�cân�ta
de abegoaria das Quatro-estradas,
de xa \'iúva' 8 sr.li D :MllrJa ;;;Ei.iMte
deiFreitás Pires e dois ,filhinhos aiuda

men9re:<, Jo:v.!�no.'·Rir;�' GOQ�I,,�� e

Fiorlpes Marla PI'i'es l(Jonçawes,
,A�o[ltnada ·nuds ·resta,rl'O.'I'ue. os es­

combros de um cadá ver a rppousarem
para a elernidade e c13(á-ções 'destro­
çados 'pebi dor e aJigú�ti� lamentando
g'1riS'te'desventura e splidão em <lue
permanece'lll e quem s'a-be pot quan'tõ
t�mpo! O funeral que cõnstltui'u uma

espontânea manifestaçãí'> tIe pesar foi
também um dos mais corJ'cbrr'i'dos e

s�bre al..I.tl'na onde rep,QUSaŒ 'os te�­
to.s m�r.tal.s encontravapt'sé os estan"
diutes .da Socieda'ile JRécr.eativá' ,IQcal
de que,er.ll.id�,gnQ pfles'¡'dente e o ¡ da
Casa do'>Povo da n(liSsa freguesia.
a'léní de .¡uma :tinda ç()rqa 4e flores
Que, os seus, m�lóreR aní.i�o$ ó'léréce­
rain, eomo' prei,o de'" lii)JTlen�g�m a

filq graltde estim)l'do amigo.
·

'0 "cPovo A 1'S!lfrv¡O», IWresenta à
familia enlutada seritid:a8� é.o'tldol'êu-
cUts. - C.

.

..............'.....-...

Banda . ;'de�: 'I&VifiS
.,... ....

-
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j!IIIIIIIIIIIIIIII'illilllll" ,�'''lUlllllllllllii,rliiJ'!!
ª Sob a' regêneia' de 'Sebastião .æ
ê·t.:eh'\ilil, reaHzll pstra Blind8t4.,·)Fei� §
ª ,ra"dia ,24.' de julbo' de ''1968, um ª
ª -.con«erto'das 22�,s'� boras,' co-tn ª
ª o se�uinte pr.og'fama: ª
ª ' I oPA R T E �
ª Bem Amada,.. alardaa. � •. j.Chic0ri� �
ê Estrala do Minho - 'Abertura l;' Rib,iro i
ª HIS Pcitineurs • Valsas � • Wal�t.ufB) c�
ª Tuo Guitars. OanQds. .' • N. f
ê 'Alma d. Dios - Zarzuela. Serrano' �
ª .yIlP,�RT.E 'ª
� 1.0, Pot ,¡,.p'o,u!ri'.{BürI18,�D. • Nicolau. 'J� �
;: Waslun.ston Post. • '. p

•.gpusll ã
�1I1111""III""I1U'lIjllllllllllllllllllllllllllllllllll"Úlllltii

Terras .de P1)1:1I1g11
Com a pubHca�o 'do no''' 2 (602) a

interessante':revista ..Tenas de' POrtU­
gala entra no ,seu XU·ano de yid¡:i.

'

Ao completar o seu quai:lragé,simo
anÍ>ve-I'Sá.p¡'0 ·endereqa'qlOs ao-sell ilu-'I'
tre d,�rector s.c. Herciila.no ,C.o!:jota Pe­
reira. 48 -ri'osqas ,cordiais ..jIal,l!Jações,
que são 'éxtensivas a t'Odos os "eu.s

colabo'raãores, cO'm \fotos de longa e·

p('@sp,era \IMa.

GRALHAS
Foi pllblrcado com algumaS' '�ra!ha",

no último nwmer6 déste 'I dr_ll a I., o -ar·

tigo do nOSllO cOlabQnidür} �. J. su·'

bordinad •.} aO titulo :_O .Caldeir, iro .

Onde ;;'(' fê ..c�ênci8l1 mONaSH cleVe
ler·se .ciências ocultas". Onde se lê
• ••• bOil g�n.te os trata·'" deve ler·se
• ..• boa '�ente Gj<ue 'Os trat.a»., Onde
se lê c( Is' servos de -gleba» deve ler­
·se .0 serVo de !;!leba.,-R-eetiHc'.tl1do,
¡redimos.desculpa pelo sucedido.
._ .... _ .........� .. _ .. _.

Arren.da-se
A Horta do Cal'mo, em Ta­

v�ra, de Dona Irene Arez Rolo.
Trata o advogado· notário,

,le Tavira, Dr. ::iimão JQ�é.
.

-

A:.HT·ÓNIO' PI�HURO

E.spc.ctácuJQS da :>.emana:

l:I0je - Querida Brigitte
(comédia) .cQm James 'Sle-
w_ílrd e O A véntureiro de
Oregem (aventuras) com

Fred Mac Murray, 12 anos.

OomiQgo - A Minha Se­
nhora (c.Q:lOétlía) com Silva­
na Mangana, 17 anos.

Ql:linta-Feira Ai que
Garotas (comédia) com

. Frankie Avalon c Estação
Clandestina (drama de es­

pionag'em) cum Gert Froe­
b.e� 17 anos..

•

f4rmá4 it' tie \Gn'i�o­
E.slá de: serviço urgente du­
ranle a presente semana a

F'ar!l1ácia :\lontepio.

da pintura portuguesa.
. Miguel Ayres faleceu em

Olhão 110 ano de 1947 e está
sepullado no cemitério local.

(COHTlHUÂf
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:;:=;::� ¡ I L V ,E S
Policiamento citadino - Corno

já ob�ervám:os nesta n!lma deste joro
ijal, acabou o nosso GovernO', sob a

égide de Salazar, de conceder às ·po·
pulaçc}es rurais deste concelho, mais
14 elementos da G. N. I{. pilra a boa
�I,'dem, disti:iplina e pro$!resso dos Ci·
dàdãos Cfue o compõem. ()evernoq es·

fe benefino duma maneira part�cular,
ao sr. Mioistr" dO' Interior, de quem
.dep.endem .tais elementos.

Porém, q'ueriamos. aqui, solkltar a
'$lIa EX·,B·a m"sma boa vontade e com­

preenS!!!) para o policiamegto na pró·
pria cidade"de Silves, que é multo de­
ficient�, deVido aos seu" poucos efec­
tivO'S que s'Ao apenas 7. Assim, verifi­
ca·se a falta de poliCiamento ern.certas
'zonas da cidade e duma manei-ra par­
ticularissima, na zona mais afectada
pelo movimento escolar, que atinge a

.

Qlfra de 'mai'S' de 'l. 000 aluno�. 011 seja
junto às Escolas Primárias e Técn:cQ,
melhor'dito, no La: go dó Jardinr Enll�o
'Çancela 'ft!A'b:reu, para ande o ,pr.óprio
�irector d"a Escola T.écnica já pedira
p.rovidências,) de Qlan.eira a que dil­
rllnte to�o'o periodo escolar houvesse
sempre um. �'<Iairda da P. S. P,. para a

. manutençªo da ordem. Todavia, já, é
p,assad9 muito lempo após o pedi·do,
r.,as Rada foi, feito, porque o CORl'an·
d(o local <tá nã<l poder dispõr de mais
ll;m homem, por não o ter.

.

Vimos pedir, pois. pSira prestigio �a
cidade cie S;I\1�s, !lO sr. Ministro do
Interi.or q.lle ,p:roviden,LÍe .de manei'ra a

que' o çomando da P. S. P. de Silves
disPO'nha de mais 2. elemeutos, a fim
de que a zO'na escotar possa ser devi­
damente policiada. onde se v'!rifkam
cum freQ\uên.cia u-busn$ e desacatos.
nãu só da parte d" população escolar,
cpmo de_,,Outrus individuos qu.e para
aqui vêm"«goz<lr> c.om qll:t.em ll'aba�ha
e ministtá a educél�ão IIOS alunos da
Escola Técnicll de �i1ves, 9nde .pre­
tegdem-' dar aso aos seus baixvs ins­
tinto�, quer por palavras e gesto¡<,quer
¡>or acções, pre}ud'iœa,ndo llluirO'udu­
ca.;!l¡1 escollir e mOFal.

Custódio AgQ$to Cabrita


